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RESUMO 

Endófitos são microrganismos que habitam o interior de plantas, sem causar danos ao 
hospedeiro, podendo trazer benefícios à planta, como a resistência à patógenos. Quando 
habitam plantas medicinais, podem ter ações similares às da planta, como a atividade 
antimicrobiana. Sapindus saponaria L. é uma árvore conhecida como sabão-de-soldado, utilizada 
na medicina popular. O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antagonística dos fungos 
endofíticos Phoma sp. e Alternaria sp. isolados de folhas de S. saponaria contra o fitopatógeno 
Fusarium solani. Disco de 6mm do endofítico e do fitopatógeno foram inoculados em polos 
opostos da placa de Petri. No controle, apenas o fitopatógeno em um dos polos. O crescimento 
micelial foi medido utilizando o programa imageJ 1.46r. Os Im’s foram: 10,83% (Phoma sp.) e 
22,28% (Alternaria sp.). A interação foi analisada pela escala de Badalyan, sendo do tipo 
“deadlock” com contato micelial. Estes endófitos são potencialmente promissores no controle 
deste fitopatógeno. 
 
Palavras-chave: Fungos endofíticos, antagonismo, Sapindus saponaria, Fusarium solani, 
biotecnologia. 
 

INTRODUÇÃO 
 Microrganismos endofíticos ou endófitos são fungos ou bactérias que habitam o interior 
de tecidos ou órgãos vegetais das plantas, podendo ser desde folhas, caule e raiz, sem causar 
danos aos seus hospedeiros. Estudos apontam que muitos endófitos possuem uma relação 
benéfica com a planta que habitam, fornecendo algumas vantagens ao hospedeiro, protegendo-
o contra o ataque de insetos e moléstias, apresentando modificações fisiológicas e havendo 
produção de substâncias de interesse biotecnológico¹. 
 Durante o processo de colonização da planta pelo endófito, ocorre a ativação do sistema 
de defesa da planta, causando um aumento da resistência desta contra patógenos². Os 
endófitos podem controlar os fungos patogênicos pela competição por nutrientes e produção de 
substâncias antibióticas, uma vez que eles ocupam o mesmo nicho, podendo também parasitar 
o patógeno ou mesmo induzir a planta a desenvolver resistência às doenças³,4. 
 Microrganismos endofíticos que habitam plantas medicinais ou com propriedades 
terapêuticas tem sido analisados devido aos supostos benefícios provenientes desta interação, 
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inclusive muitas substâncias encontradas em plantas foram extraídas de 
endófitos5,6. Sapindus saponaria L. é uma árvore da família Sapindaceae, conhecida 
popularmente como sabão-de-soldado. Esta árvore é conhecida por sua utilização na medicina 
popular, sendo que todas as suas partes apresentam atividades terapêuticas diversas, como as 
ações calmante, adstringente, diurética, expectorante, tônica, depurativa do sangue e contra a 
tosse, neutralizadoras de hemorragia e principalmente suas atividades biológicas, incluindo a 
ação antimicrobiana e larvicida7,8. 
 O genero Fusarium compreende um grupo grande e heterogêneo de fungos que provoca 
doenças em diversas plantas, tais como a soja (Glycine max), tabaco (Nicotiana tabacum) e 
feijão (Phaseolus vulgaris), reduzindo tanto a qualidade como a quantidade dos seus produtos, 
sendo portanto economicamente prejudicial9. Assim, presume-se que os fungos endofíticos da 
planta S. saponaria podem apresentar alguma atividade antimicrobiana, podendo ser utilizados 
no controle biológico deste fitopatógeno. Desta forma, o objetivo neste trabalho foi avaliar a 
atividade antagonística dos fungos endofíticos Phoma sp. e  Alternaria sp.  isolados de folhas de 
S. saponaria contra o fitopatógeno F. solani. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 Foram utilizados duas linhagens de fungos endofíticos, Phoma sp. e  Alternaria sp., 
isolados da planta S. saponaria L. (Sapindaceae) por Garcia et al.10, pertencentes à coleção de 
microrganismos do Laboratório de Biotecnologia Microbiana (BIOMIC) da Universidade Estadual 
de Maringá. 

A técnica de Cultura Pareada foi realizada inoculando discos de 6 mm de diâmetro de 
colônias crescidas à 28ºC durante 7 dias do fungo endofítico e do fitopatógeno em polos 
opostos de placas de Petri, contendo meio de cultura BDA (Batata-Dextrose-Ágar), a 2 cm de 
distância da borda da placa, sendo o diâmetro total da placa de 9 cm. Para o controle negativo, 
o fitopatógeno foi inoculado em apenas um dos polos da placa de Petri. Os testes foram 
realizados em triplicata. 
 As interações competitivas foram analisadas segundo a escala de Badalyan11 e o Índice 
de Inibição foi avaliado utilizando o programa imageJ 1.46r,  pela aferição de área do 
fitopatógeno em comparação com a área do controle, de acordo com a fórmula: Im%= 100-
(MT/MC)x100, onde Im%= Índice de inibição em porcentagem do crescimento micelial, MT = 
Média da área da triplicata aferida para o tratamento em cm2, e MC = Média da área da 
triplicata aferida para o controle em cm2. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na natureza, interações antagonísticas entre os microrganismos incluem a antibiose, a 

competição e o parasitismo. Essas interações servem de mecanismos básicos pelos quais os 
agentes de biocontrole atuam12. 

Dos isolados endofíticos avaliados ambos apresentaram resultados antagonistas ao F. 
solani, sendo que o Índice de Inibição (Im) apresentado pelo fungo endofítico Phoma sp. foi de 
10,83%, e para Alternaria sp. foi de 22,28%. Observa-se também que a interação entre os 
fungos foi do tipo A, “deadlock” com contato micelial (Figura 1), sendo esta análise importante 
para o estudo do potencial biotecnológico dos endófitos, uma vez que traz informações sobre 
como ocorre a associação entre os eles. 
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Campanile et al.13 estudando a atividade antagônica e as  
interações entre isolados endofíticos de plantas do gênero Quercus contra o fitopatógeno 
Diplodia corticola, encontraram índices de antagonismo com redução de até 28,5% do 
crescimento do patógeno comparada com o controle. 
 Estes resultados demonstram que os fungos endofíticos isolados de S. saponaria 
possuem potencial para serem utilizados como controladores biológicos. 
 
Figura 1. Teste de antagonismo e interação dos fungos endofíticos de S. saponaria, na inibição 
do crescimento do fitopatógeno F. solani. (A) F. solani (esquerda) contra linhagem Phoma sp., 
(B) F. solani (esquerda) contra linhagem Alternaria sp. e (C) controle somente com o 
fitopatógeno. 
 

 
 

CONCLUSÕES 
 Os fungos endofíticos isolados de S. saponaria apresentaram resultados positivos em 
cultura pareada contra o F. solani, representando um potencial promissor no controle deste 
fitopatógeno, sendo que outros estudos ainda são necessários para efetivar estes endofíticos 
como controladores biológicos.  
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